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PRESS RELEASE – Relatório Anual 2005 – JIFE

O BRASIL NO RELATÓRIO
Brasília, 03 de março de 2006 – O relatório da Junta Internacional de Fiscalização de Entorpecentes (JIFE), órgão da ONU, cita o Brasil em nove dos cerca de 650 parágrafos do documento. São eles:

1. 
O parágrafo 142 aponta que o consumo per capita de anorexígenos aumentou no Brasil, Austrália, República Tcheca e Singapura. Enquanto países como França, Irlanda, Malta, Itália, Dinamarca e Portugal tiveram um decréscimo do consumo dessas substâncias no período de 2002 a 2004. Brasil, Estados Unidos da América, Coréia e Singapura (nessa ordem) relataram o maior consumo per capita de estimulantes nesse mesmo período.

2. De acordo com o relatório (parágrafo 271), uma tonelada de cocaína vinda do Brasil foi apreendida na África do Sul e em países da costa leste africana em duas operações de apreensão.

3. O relatório destaca (parágrafo 398) ação de inteligência policial criada em 2005 e coordenada pela Polícia Federal brasileira para o controle do tráfico de drogas nos países da Tríplice Fronteira (Brasil, Argentina e Paraguai) como um exemplo para outras nações.
4. O parágrafo 397 discorre sobre a iniciativa dos países sul-americanos quanto a participação freqüente em ações de cooperação multilateral promovidas pela Comissão Interamericana para o Controle do Abuso de Drogas (CICAD). A exemplo disso, a operação conjunta para o rastreamento de drogas, realizada pelo Brasil, Argentina, Paraguai, Uruguai, Bolívia e Chile.
5. Na América do Sul, operações conjuntas contra o desvio de produtos químicos usados na fabricação de cocaína e heroína, estão sob a responsabilidade da Operação Seis Fronteiras, ação que envolve o Brasil, Bolívia Colômbia, Equador, Peru e Venezuela, bem como os Estados Unidos (América do Norte) – parágrafo 408.
6. A Projeto de Lei 7.134/2002 sobre a prevenção do uso e abuso de drogas  e repressão do tráfico ilícito, foi mencionado no parágrafo 402 do relatório. O projeto de lei foi aprovado pela Câmara e aguarda pauta para votação no Senado.

7. O relatório indica (parágrafo 410) que o cultivo ilícito de maconha, destinado ao mercado local e regional, permanece na maioria dos países da América do Sul. No Brasil, apesar dos esforços para a erradicação do plantio, a maconha continua a ser cultivada no norte e nordeste do país. Grande parte da maconha produzida no Paraguai é destinada a Argentina, Brasil e Chile e mais de 5 mil toneladas de cannabis foi destruída no Paraguai com a ajuda de autoridades brasileira. 
8.  De acordo com o relatório (parágrafo 422), apesar do abuso de cocaína ser um problema na América do Sul, a maior parte dessa substância traficada na região, é destinada ao mercado dos Estados Unidos da América e países da Europa. Brasil, Equador,  Suriname e Venezuela são os países mais afetados pelo tráfico de cocaína, embora Argentina e Chile terem experienciado o aumento do trânsito proveniente do tráfico. Em 2004, 21 toneladas de cocaína, foram apreendidas pelo Brasil, Peru e Venezuela  (cada país apreendeu 7 toneladas).
9. Na Nova Zelândia, mais de 18kg de cocaína foram apreendidos em 2004, comparados a somente 7 kg ano anterior (parágrafo 635). Sendo que a maior parte de cocaína apreendida naquele país no referido ano foi originada no Brasil e Chile e era destinada à Austrália. 
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